
0 MURMURIO.
EERXOD1CO LTTTERARIO E 1NSTRLCTIVO.

(PROPRIETÁRIO--- a. P. DE S. PEDEllKEIliA.')

N.’ t7. sETEMiiiiO 1. Ió56.O PHILOSOPHO CAMI ONEZ
Ha mais «le sessenta annos.que nas 

ci <l»* traz d’aquelle |>eii«do, qm 
daqui apparece no alto «la seria : < 

de então até anura, «em vi mais ter­
ra. que a que d’el|e se descubte, lieli 
desejei outra, de quantas ouvi gabai 
a meus naturaes. ftunca tive de li eu 
outro bem maior, que nào de»ejar <•• 
alheios; nem outro mal. que me de*s« 
mais cuidado, que as occasnàes. que < 
tempo me eflerecen, de poder pos-uii 
o que os homens e-límain. e seuteu 
tanto perder, como sâ<> enganos.

Sou tão pobre d<> que a fortuna 
reparte, que cada hora que quizer lo 
mar conta de tantos : nuos. lhe nà<. 
ficarei devendo nem um <le*ejo. \'tv< 
de guardar gado de outros dono-.; sm. 
fiel em o tractar. diligente no pasto 
e remedio d’eile; rico com a parte qm 
me cabe de sua lin e de seu leiie. 
porque d'e|la me visto, e d’elle me 
sustento; nem quando os fructos sà< 
poucos me lastimo, nem «piando a* 
novidades sào maiores me alvmoço ; 
contenta-me o bem, nâo me soçobiao 
mal.

Tenho uma cabana. etn que vivo 
feita por minha própria mão. das ar 
bores d’estas brenhas, nâo achatas den­
tro cousa, que deva diteitos á vaida­
de: tudo sào instrumentos necessários 
ao seu ufficio de guardador; e se al­
guma cousa sobeja, será das que ain­
da são mais importantes para a vida. 
E aqui me alevanto contente, e aqui 
me recolho descansado, porque, nem 
ícordo com os pensamentos na ven­
tura. nem adormeço com elles repartidos 
em bens, que enganam, e em males, que 
99 homens escolhem do seu grado. De 
Èoute qualquer estrella, que vejo, é 
& minha; porque todas favoreceu) o 

meu estado. De dia sempre o sol me 
appare« e da mesma «ôr: porque o ve­
jo c<>m os olhos livres.

Tenho este instrumento, a cujo 
<om canto; qm.ndo é bem, me alegro; 
poique canto para me alegrar ; e quan­
do pelo contrario, ne não peza mt:i- 
io, porque o nào faço para alegrar a 
milieui.

Quando liá frio, e neve na serra 
ian liem ha lenha nesse* montes, e fo- 
_o n’« stas pedia* coín que me d« fen- 
d<>: quando a calma é grande, coiu o 
«litigo d'e*(as arvoies. e visinbançad' 
«quellas fontes me tecreio. Assim sâo 

meu* ui..njates c<.mo é a minha vi­
da; nem ella me pede os que me fa­
çam damno, nem eu os tenho. O meu 
vestido é sempre «leda côr; porque 
em qualquer cousa (ainda de menos 
quantia) é a mudança perigosa.

O maior trabalho que tenho, é com 
os pastores com quem Irar.to; porque 
cada um (em uma vontade, e umen- 
(«-‘tidimento, e eu me heide servir só 
do meu para com todos; porem de 
tal maneira uso d’elle, que me não 
dá do successo, que pode acontecer. 
Ao avarento, nâo lhe peço nada, nem 
ihe aconselho que dê a outrem, nem 
ihe louvo o dar nada a ninguém ;e assim 
nem lhe minto, nem o molt sto. Ao sober­
bo, nem me faço grande, por nSo ficar 
com elle em contenda, nem aos ou­
tros pequeno, porque com elles se nâo al- 
levante mais. Ao ingrato, ou nâo o sir­
vo, porque me nâo magôe, ou quando 
o sirvo, lembro-me que a sua má na­
tureza não pode tirar o preço á obra, 
que de si éboa. Ao fallador, calo-me; 
ao calado descubro-me com lento. Ao 
mudo, não lhe atalho a furta. Ao nés­
cio nào trabalho por lhe dar razSo. 
Ao pobre, nào lhe devo;ao rico, não 
lhe peço. Ao vão, nem o gabo, nem 
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o reprehpndo. AoJfaongeiro, nSo o 
creio; e deste modo com lodos estou, 
e nenhum me faz mal.

Nào digo verdades, que amar- 
guem; nem tenho amisades, que me 
profanem: nào adquiro fazendas, que 
outros me invejem; por que n’este 
tempo, das melhores Ires cousas d’el- 
le nascem as mais damnozas, que ha 
no mundo; da verdade, odio, da con 
versação, despreso; da prosperidade, 
inveja.

Sou quai me vèz, e qual eu digo; 
nào quero parecer outro, nem ser mais 
do q ie pareço. Venho muitas vezes 
a esta fonte, que me pego i sua con 
dição; falia verdtde a todos, e com 
nenhum tem differenç»s.Cosliimei-me 
a estas suas aguas, que aimla que- 
amargosas, são sau<l iveis ; ap»gam pe­
çonha, desfazem feitiços, e vaie.u con­
tra mordedura de bicha.

Se nisto, que me ouviste, achas 
alguma cousa que te contente, e que 
res ir comigo, pois é já tarde; te hos­
pedarei na mmha cabim, tu qu d po­
des entrar se n temor, d >rn»ir sem pe 
rii|ro e sahir sem saudade. Comerás d<> 
leite, ouvirás dos contos, e partirá-

R. L.
quando quizeres.

k’ OU NÃO E’ A MULHER. L’M MUNDO

« Quer par< cer-rne , que este nome r il • 
só quadra »«> seu signdicado. em quanto qm r 
dizer limpeza; se nào em quanto ‘per d;z> ■ 
também o mesmo mundo ; porque d■> todo <> 
Biundo leva esta náo genero-, e todo» mund.; 
é neces ario concoirrr para ornar uma mviih-r 
Por onde, seS Gregorio achou com verdade que 
a creatura humana era todo» mundo, por qtr oi­
to com umas çreaturas convém no ser com <><» 
tras no crescer, com outras no sentir, e com 
outras no intender: participando também oor 
nato de uma mulher de cada região d.» mui - 
do alguma cousa, com ra ào, e verdade se rha- 
ma esse ornato —Mundo. Vejamolo mais em 
particular.

Do$ Reynos do Decilo , e Bisnagar, e 
de Golocondá na L>dia (Mental. leva esta dia­
mantes; da Bactri>, Scytbia. e Egipto. esme 
rnldas: dos Reynos do Pegú , e da Cidade d 
Caiecut, e d» íiha de Ceilão, safiras; do S.-yo 
Pírsico entre Vru.ii, e o Bassorá, da Sa 

matra, ou Teprobana, da ilha Borneo, e em 
Europa, de E.-Cocia, Slezia, e Bohtmia, levs 
pérolas: do porto de Julfar na Pérsia, leva al­
jôfar (que d’ahi se derivou este nome:) da Ci­
dade de Syem no Egipto superior, e do mar 
Tbyrreno, leva coraes, que se se desterraram 
já dos Rozarios, o bracelletes, ainda se admit- 
tem em brinquinhos. e verónicas: dos campo? 
de Piza, e dos montes Alpes, leva cristaes: do 
mnr da Suécia, e de Lubica leva alambres, que 
-ào as fabulosas lagrimas da iimáa de Faelonte. 
choradas soiemnemente cada anno pela soa des­
graça : dos Reinos Munómolapa, e Zofala na 
Cafiaria, e da região de S. Paulo na nossa 
America. leva ouro : do ('erro de Poto.si nas 
conquista» d’el-Rei Catholico, leva prata: de 
Alemanha, os Cama-cus: <|e Moscovia, as ze- 

beilmas, e Martas, e da Palatinado as mais 
aperfeiçoadas: de Hdvecia região dos Suizaro* 
os Arminhos: da lír.vzil os Sariguin* para 
manguitos, e os Coqodhus para cont.s; ds 
Cidade de Tvro. em Fenuia a Purpurai 
la Cerra di Anabida. G áa : de Ihrlugul 

e Cast_. lia, a Côr: de Veneta, e llJbmda 
os Espelhos: de Presença, e de Roma 
P-ma ias pua fazer as mãos macias, e chei­
ros. is; de Cordnva, e Hungria ao menos ns re­
ceitas para as aguas c oiifer s d<»les numes; 
los bulias e Castella, a Almeya . e o'eo 

delía pua as mão>; de Tunquem. oAlmhcar; 
lo Maranhão, e Sr-iâ o Atpbar ; de Angola,

Guiné, e Cabo Verde a Algali» : da* 
ioss.is In li s o Cnlabirito ,’e Agnila , os Cáne 
piiris, e paninhos de Coco, e os Foribios: da 
fina »s peniws dos Avestruzes, pa'a o* co. 

vires de plui’iis:da China os Los. os Leques, 
as Cintas: d. Granaóa «>» Tafetás: de Flandre* 

a» rend 's: da Cidade de ('ambraya as Idas f;- 
.ussimas, e candidissimas, que Mn e-te nome, 
le Guimarães a* linhas: <le Leão de Fran­

ça as primaveras; de Modnba na Per­
ua, e de Iiália as Telas : da mesma IClig 
oS Damascos ; de Florença Génova, e Napo- 

< s os Chamelotes: de França as luvas, os 
-inaes para o rosto, e também os leques, 
ms maiores para o Veião, orfros mais pe- 
|uenos para o lar no tempo de Inverno : de 
Inglaterra as meias, fitas, a reloginho» de al­
gibeira: da Arabia a Gòma, que também 
s<-rve offiéio neste mund ■: da Batalha os Aze» 
vivhes. para dar figas aos mãos olhos.

Que mais ? Hé necessário que concorra 
também <» már, não só com as (Mras. que 
se e-bulhem das Pérolas; se não também com 
is Tartarugas, que desarmem as costas paríf 
pentes, e coliinhos, e coma» Baleias, que em­
penhem as barbas, para subir utu juilriho ,cu



prepõem bem desarrtigado: são necessárias He 
vari.is palies vários mateviaes para bucelas.es 
critoiinbus, bauis, guar (tai roupa*, paia recolher 
no* camarins, e escapar ates este mundo «bie 
liado: são necessários vidiinbos e garrafinli.is. 
e rodumas, e bocetas, curiosa e ficamente. for­
radas. para toda a pirai mnc< polia deingridieri 
te* líquidos , e seccos , sin pies e coidcciona- 
dos, que seriem de ertetnlei o dia da foi m< sui- 
quando v< m já caindo maiores as sombras dos 
altos montes da aunosidade. e se dizer na can 
ao desengano, que mente, (!) »

Quando lia cento e < iucuenta annos s< 
dizia r-lo, que se escreveria boje das nossa 
mulheres , t tn encaixilbadas im I tiles bule- 
que o menos que alli l>a, são ellas me.-inuS?.

------ ——.— - —
INSTBUCÇÃO PlUMAlilA.

No n.° 2396 da Nação de 24 deJunli* 
vem um artigo, qne apresenta ceit<>s meio 
adopt-ulos para outra* nações, afim de qne ■ 
msitucçào prirmiiia seja oqne na realidade 
ser. N<ão temos dado aos nossos leitores es 
te belh-sinio ailigo por l .lta d*e-pnço; e agoi 
«pregam*« os a tr.«í»< res«-!*<», nfto na inb-gt;. 
por qne as dimenções dtaste periudico o nf« 
permitlt m.

« \ Inglaterra adoptou um plano quem» 
parece também entre" nó- p. d.iia dar optum 
resultados. Mo se cuidou bastante crear un 
Corpo o<a«> de prof ssores c»in lodosos ptedi 
cados desejáveis em uma nação. que exige n 
Seu ttaballrti tão lanadas aptidões ; entendeu— < 
que os mesmo* ptofes-oies existentes podeitan 
ípeifeiçoar-se estimidandò-os ao In bailio e : . 
estudo per meio da promes-a de uma sorl 
mais íeliz, Je uma mais honrada situação qu 
estaria na razão do propoicioual aiignunto d« 
intclligencia da profissão.

A cemmi-sflo de reforma do ensino <onlie 
cida com o nome—commissão do conselho <1 
educação—estabelecida junto ;,o conselho pri 
vado da rainha foi inaugurada em 1839.

Ti.bemm antes desse tempo o ensino pri 
tnorio gemia em Inglaterra sobe pressão de un 
grande descredito.JEm nm relatório (minutes. eh ) 
de 1846 daquella ci.mmissào prova.se que . 
exame dos antecedentes de 87 professores per­
tencentes a uma sociedade de instrução só IS 
se tinham dedicado desde a adolescência ao en- 
SÍI.O.

Os 68 restantes tinham sido escreventes, 
çapateires, mercieiros, pintores de canoagens 
jardineiros, pedreiros e.t. ect. Era que quem

(!) Nou ltoiesta.=Iom :pnm : pag : 178. 

não podia ser nada em outra profissão fazia-se 
mestre d'e*(lmla, para fazei o que hoje se faz 
<ntre ió-: pera não Lzer caso da tsihula cui- 
< ando tó de seus negocio* particulares.

Como bem se vê, a Inglaterra em 1839 
linha um corpo de professores que pelo menos 
não se avantajava ao nos«o aclual.

E comtudo aquella grande nação sem fa» 
zer iK-nlinma revolução no pessoal do magiste- 
un soube em 16 arinos fazer a mais completa 
ufotma na aptidão dos prof* ssores.

F<>i h.‘*laute para i-so i ma invenção bem 
*ímple»= o certificado de me>(/<'=• dividido em 
ties giaus que davam diieito a um supple- 
tnetito d-oidenado que varia de 60a 120^000 
éis. sendo este ordenado do dobro.

Para a concessão deste ceilificado con-
■ urre-se aos exames abeitos lodos os anno* pelo 
iiispeclor de distrii to, e que procede tiefles com 
'-xtrein" rigor. Este mei- tão f cil produziu 
ti.es resu tacos que desde 1816 a 1832 tinham

•>ti lo o certificado q»ia i 4,000 im stres e ines« 
ras, e ntn inspei tor diza em 1833 que rio seu 
islinlo eta raro o prof. *s<>r que o não tivesse. 

E este resultado eia I em natural; o interesse,
• emulação, e a descoii»ider. ç’o em que cahi- 
i m <>s v.e*<uidados deviam actuar poderosa» 
ueute em todos.

Parece nos que mesmo na* pequenas forças 
'o no-so thesouro alguma < ois.i simidiuiite, en­
te r.ó* se poderia introduzir Ea-tava fizer rg- 
I. ir bons manuaes que al-raugessem todos os 

e*tu los de-ejav.is nos professores e de uma mg« 
■e.irn aceummo lad.i. e por elles proceder aos 
xames. Per veiilura não conviria que todos os 

or< fes ores tive*s>-m noções de historia, geo- 
;rnphia, d ronologia, linguas. etc., ele. ? Diçi. 
Imos estes u anua. s em cirsos aunuaes, pro-
• eder-se Iva áos (Xames dos mestres que se 
ii.ibilitassem paia rereber o certificado, e com 
•Íleo augmento de oídenado.

Os programas adaptados em Inglaterra 
para exames espant .m pela sua variedade e 
rifficuldade, e cem tudo tiveram um eífeito

■ i.mpleto. Os professores respondem por escri- 
plo □ 100 pergunta* que abrangem a liisto- 
iia sancta, ecclesiastica, ingleza, geral, geo- 
graphia, grammatica, lingua e litteratura in- 
gleza, linguas frunceza, allemã, latim, grego 
taão obrigatorio), direcçSo professoral, arithe- 
.netica, algebra , geometria, astronomia popular, 
navegação, naulica, meclumca industrial, ct. 
etc.

Mas a Inglaterra não se contentou com 
isso. Quiz uma renovação completa do profes- 
*on d > e foi buscar á Hollnnda a instiluiçio 
que lhe detia dar este resultado.

bucelas.es
prova.se


Etn todas as escbolas as mais bem diri­
gidas escolheu um certo numero de alumnos, 
<jua por sua intelligencia, attestada por exa­
mes, e por sua moralidade garantida pelos pa 
rochos merecessem entrar na aprendizagem 
professoral. Entregou-as aos mestres mais ca­
pazes para lhes darem lições extraordinárias e 
além das dadis aos outros alumnos, nasquaes 
ajudam o professor. Por este serviço lhe paga 
o Estado de 4o a 80/000 réis cm cad 1 um 
dos cinco annos em que o aluitvi i-nvstre (pu- 
pil~Teaehcrs) perman-ce na eschola. Se este 
dá boa conta de si. tanto m<>r 1 como litte- 
rariamente , pó le d pois passar ao cur-o trienal 
de uma e-chnla moral que completa e dá a 
ultima perf içâo ao sacerdote da inslrucçãtt. 
destinado a realisar os desejos da patria em 
toda a sua extenção. E’ la.il de ver qual << 
importância desta ref»rma e qu r inteneid ».!«■ 
de iilustiaçaõ eila naõ vae levar a todos os 
ângulos do paiz.

Descrevendo aqui os traços gemes dest» 
instituição nào nos demoraremos em prometi • 
res aliás, importantíssimos e somente conclui 
remos qm* o la lo moral e religioso é nào ineno* 
severamente investigado do que o lilt» r rio. Aln- 
glalefa quer mestres babeis mas tamb m re­
ligiosos.

A penúria do no«so thcsouro nào nos per 
mitlé se< mos tào magníficos, e ao mesm- 
ternpo tào reform .dores como os inglez.es; n>. 
entretanto se o que nhi se gasta no luxo d« 
instiucçàò superior se applicas-e, pote, que 
fosse, ao aperf '•içoiinentn da instru çSo prima­
ria, cremos que uma nova era do progresso re­
al se inauguraria etn 0 nosso paiz, a profissão 
do magistério subiria á altura que lhe é de id.i 
e a patria aproveitaria mi)il<> na descorberta <!■ 
engenhos que morrem ignorados por essas pro 
vincias.

Se os nossos legisladores em vez de fal 
larem muito trabalhassem mais e c«m maioi 
Consciência nào sentiríamos Janto a nossa exi­
guidade em tudo.

^as indicações que aqui lançamos nau 
temos em vista senão chamar a attenção para 
curiosas noticias, que talvez se ignorem, e que 
talvez fossem muito aproveitáveis.

VALOR DAS MACHINAS.

Antes de se estabelecerem em 1 770, as fa­
bricas de fiar algo Ião. segundo o systema d< 
Arkrwight, consumiam $é na Inglaterra quatro 
milhões d arrateis d‘.dgodao, edez milhões em 
toda a Europa. Em 1838, pela suecessiva mui- 
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tiplicaçâo das machinas, consumiram-se nas Ilhas 
Britânicas duzentos e setenta milhões, e em 
toda a Europa quatrocentos e oitenta milhões 
darrateis 1

Se os obreiros mecânicos deslocaram, e 
deixaram sem emprego, por algum tempo, os 
que teciam algodão nas velhas fabricas, esse 
inconveniente foi largamente compensado pelo 
desenvolvimento gera! d‘esta industria, que veio, 
poucos annos depois, apezar das machinas, a 
occupar, njo só esses braços que a principio 
prejudicara, mas ainda milhares <l*outros, que 
não tinham trabalho, ou que estavam de so­
bra nas outras industrias,

A. P.

QUANTO DEVEMOS A D. DIOGO DE SOUZA,
Entre os Prelados que mais inno- 

breceram esta cidade, tem principal 
logar o Arcebispo I). Diogode Sui­
za antecessor do Cardeal D. Hen­
rique, o qual merece verdadeiraratn- 
te o titu.o de seu restaurador.

D. Luiz C. de Lima — Geograph. bist.

As continuadas guerras, quasi selváticas 
que cotist mlemenle se fizeram as grandes e 
uitigas cidades do universo, conseguiram eto 
resultado .iscar do mappa das nações, muitas 
«udaies. que se tornaram grandes no patrio­
tismo, na defez.a de seus domínio*, e 110 ar­
reigado de crenças e co-tumes.

O vencedor cantava avictona ou á luz d » 
incêndio da cidade vencida , 00 sobre 0 mon­
tão de ruínas de seus muros derrocados.

Caithago. a oriunda de Tim. poderosa e 
■Itiva por sete séculos, estremei e ein seu seio, 
quando a gigante Korni , que já então invadia

> mundo, lhe lavrou a fatal sentença « Carlha- 
jo dele.nda est. E hoje, se o peregrino atraves- 
•ar a poavoaçào mourisca de Alalkat, dirá sau- 
loso, com os braços cruzados« ali foi Cartha~ 

jo ■ •’
E Braga, a cidade de duzentas e cincoen- 

ta mil almas, redemoinhando sempre em ex- 
terminadoras e sangrentas guenas, declinando 
•on-tante em -uas lipiezas, Sena hoje uma 
:radtcção popular, um como de velhas, se, ou
> v.ilor d'.intes, ou o christianismo', não pro- 
hibisse, que o homem lhe lavrasse a sentença 
de morte.

H i desoito «eculos que 0 Evangelho pre­
gado em Braga pelo Apostolo, e depois pelo 
seu primeiro Bispo S. Pedro, veio sustar mal- 

inglez.es


«jQsrençng, que »ó a doçura da rel«g»3o do 
Cryciíirado poderi» desarreigar.

Braga poderia perder seu nome famoso, 
■wn virtude das grandes guerras em que nada­
va ; porem, já depois de desappai ecida» essa> 
guerras, perdel-o hia do mesmo modo, s 
acus Arcebispos nào trabalhassem constante 
mente no augmento d’ella.

Procurae um monumento architedonico 
um templo mag-stoso, u<n edifício magnifico , 
em fitn, o que quiserdes; vede-o.. .. que lá 
foi um Ar ebispo f-zel-o à sua cu ta. Nào s 
tom'a a carne mais cara, nem se lançavam 
novos imp »st«s sobre o povo;os Arceb spos f.iziao 
todas essas obra* porque poliam e queuain 
Q ie santa ociosidade gozavam os nossos velho» 
senadores!

Hoje, que o* grandes cálculos políticos. 
roubaram tudo iio» tninislros d> reíigiã.», nà 
admira que o Arcebispo de Braga, o Primo 
das llispunbas, perceba lautos rendimeiilí», 
quantos adquire um apadiinhodoescrivão d 
fazenda.

I t» causa nojo, porem desgraçadament- 
}3u veruades puías.

F. Castiço,

« D Diogo de Souza foi confirmado Ar­
cebispo de Braga pelosanuo» 150a sen l-> Pon 
tiíice Júlio II — Ampliou muito (I) e riitin 
breeeu a cidade abrindo lhe as melhores ruas 
e praças, que 11'je tem; erijin ln-lhe novo-, 
edifiiios, e aperfeiçoando outros. A Cathedr» 
é obr» sua ro n seu retibulo de pedra, de mu 
boa e eleg-nte architectura, torres, orgã isgrun 
des&. trasladou para e mesma cape la n:Ór o» 
ossos do conde I). Henrique e da Bamba L) 
Tareja, Troncos dos Heis de Portugal; deixan 
do-os ao lad > do evangelho no mesmo septil 
chro, em que estavam na Capella dos Reis, que 
boje se < h.iina de /). Lourenço. pez a m igmfi 
ca Sacristia e o Thesouro, enriquecendo e.st< 
com immensas preciosi lades. Emmadeirou d< 
novo as naves do cruseiro. tirando a madeira 
do souto, que eslava proximo á mesma Calhe- 
dral. em cujo terreno abriu a Bua, e erigio a 
Porta , que por isso ain la boje se chama d 
Souto. Abriu a Porta, e a Bua Nova, que do 
seu appellido se chama de Souza ; a Porta e a 
Bua de S. Joio; a grande Praça chamad- 
Campo de Sant’dnna, por uma capella que no 
meio delia edificou, dedicada á mesma Sanefa 
em cujo circuito mandou collocar vários sip 
pos do tempo dos Humanos. (A Capella foi de 
jnolida em 1768, e oâ cippos, com outras pe 
dras do mesmo tempo , transferiram-se para a 
Carvalheiras de S. Sebastião, aonde os Anti

(’) Serie Chrunologica dos Pte.ados da Igrej- 
de Braga.

qtisHM se entretem com gosto na interpreta- 
•ao e lição de suas inseri peões.) Fez as igrejas 
la Senhora Branca. S. Viclor, e do Sanclnario 
lo Bom Jezus do Monte (que depois reedifi­

caram) reedificou também o antigo mosteiro de 
■». Salvador de Montelhos (fund ição de S. Fru- 
tuozo.) e chamou para o habitarem os Reli» 

giosos Menores da Provincia da Piedade. Re­
luziu vários Hoipitaes, que havia na Cidade, 

a um só chamado de S. Marcos, com grande 
pioveito e commodidade dos enleemos. Fez 
uuitas Fontes publicas de muito boa archite­

ctura. (?) Estabeleceu e»tudoi públicose foi acer- 
■ imo defensor dos direitos temporaes da Sua 
Isgreja &. Falleceu a 18 de Julho de 1532. 
laz sepultado na Capella que fez na Mizericor» 
lia velha, em mausoleo de pedra, com a 

sua figura de relèvo em cima em vestes Ponli- 
icaes. ROMANCE.

VM OURELO SEM TESTEMUNHAS. .

(Continuado do n.’ 15.)
Perdoai me , pwdoai-me. senhora condessa 

—contestou Felix com voz traiiqnilla e profun­
da.—E’ verdade; obrei mal e tendes razão 
para lançar-m’o em rost>>.... Eu deveria ser 
uais generoso! Porem que quereis? — con­

tinuou animando-se— Eu amo.... s< ífro . ,. 
e vejo soífrer !. . . Oh! fatalidade ! Por que o 
leslino vos deu a conhecer esse homem pri­
meiro que eu !. .. Vós estáveis livre . tranquil- 
la, feliz.... Então tiã> existia entre nós esta 
muralha invencível... esta barreira, que vos 
faz mais forte cada dia; o dever. Oh! Eu 
vos haveria amado, e vós lerieis comprehen- 
lido quanta ternura e quanto amor se encer­
rava em m-u coração !

A-, palavras de Felix se tornavam década 
vez mais sombrias e apagadas: profundos solu­
ços afogavam sua voz.

A condessa , não podendo já sustentar as 
lagrimas, rabio sem forças sobre uma marque- 
ta e chorou com o rosto entre as mâ s.

Não é verdade, Amélia? Ob! é horivel 
fatalidade!

Sim , Ijorrivel! mui horrivel I murmurou 
a condes-a.

Anj..I mulher dos meus sonhos ! — gritou 
Felix caindo a seus pés; — eu te houvera ama- 
lo tam profnnd.nnente , que. talvez, tu tam« 
oem me houveras correspondido.

Felix!
O apaixonado joven acabava de apoderar»

(?) Nao entra na conta . das fontes feitas 
por este Arcebispo; o formoso chafariz do Lar» 
-o do Paço. Esse deve-se a um outro Arcebis» 
>o I). Rodrigo de Moura Telles, que o mau» 

duu fazer em 1723.
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se de uma das mãos da condessa . que aperta­
va entre as suas c<un delírio e trauspmte.

De repente ouóu-se um ligeiro ruído de 
trai d'uma poi ta.

Madama <ITIarqu<*vílle estremeceu.
Felix, levantai-vos!—disse com accenlo 

de terror;—alguém nos escuta.
Felix levantou-se iinmedi itamente.
Não <>iço nada —disse este prestando at- 

tenção — Amélia , enganai-vos.
Não , não, e>t<m segura de ter ouvido al­

gum rumor—respondeu a condensa baixando 
a voz — por esse lado. . . Jetrãz d'essa porta ! 
Meu Deus! se meu maiido. ...

Tranquilhsai-vos. .. . Vir, d 11 • rqueville não 
tem a menor su-peita. N este momento se en­
contra elle no mais anim. <!■> da caça : e eo 
Vos juro que nã > pensa em outra coisa.

Porem , ju gais vós — insistiu a condessa 
com inqutelaçio crescente—que se tivesse no­
tado vossa auzeneta ? . ..

E impossível! Tomei precauções.., . nin 
guem me viu voltar ao castello. li sobre tudo 
nao teria mil razões, que alegar?

Fel x , estou agitada, terrivelmente ngi‘a 
da. Temo uma i esgraça. . . l enho ptesenti 
mentos que n>e gelam. .... Mr Humblot é vosso 
figadal inimigo, d'isso estou eu segura. ... 
lambeu, é meu, e talvez, para vingai se. .. .

Não se atreveria !—disse Felix cmn ex­
pressão ameaçadora. — Mr. Huublit é mu- co­
varde. . . e de mais não su- eita nada. . . .

Vós o pilgais as-nu . Felix ? ou pelo me­
ros quereis f.izer-m’.> acr.-ditar. . . Porem eu 
vos repiui, que tremo. Ha alguma coisa de si 
nistro em redor de nós. Eu vos suppíiro. . . . 
se me tendes algum aim>r, i le.vos. . . ausen 
tai-vos de prompto. Porem supphc o-vos ainda 
que me olvideis.

Olvidar-vos? Nunca.
Então quereis perder-me... destruir pa­

ra sempre a tranquilhdade de meu coraçio , o 
repouso da minha consciência, da minha vi­
da. Felix, tenh<> muito de que repreliender- 
ir.e. .. . Havia jurado não vos ouvir... não 
permanecer a vosso lado um só instante. .. E 
Bem embirgo, não tive o valor bastante para 
fazer-vos c.dlar, entretanto. . .quando essa de­
claração temeraria , iutpru lente. . . .

Amélia, que importa o que dizem meus 
lábios! Vós tendes lido cm meu coração,-não 
Ó verdade ?

Basta, Felix, basta. Oh* se sois meu ami 
go. . por tudo o que ha de mais sagrado 
n’este mundo! por nossa d<>ce e mutua affei- 
çao ! eu vos peço que abandoneis este caslel- 
io..........Retirai-vos, retirai-vos delle, hoje mes­
mo.

Como? 1 tam bruscamente, Amélia! E 
impossível!

Imaginai um protesto. .. . o que vós quei­
rais , pouco importa 1 Porem parti eu vos ira- 

pioro de joelhos!. .dizei que vos chamara s 
Pariz... que unia ordem do ministro.. .dizei, 
cmftm , o que vos parecer mais vetostmil.

Amelta , partirei ; mas sois demasiado 
cruel 1

Todavia o sereis mais, se traetais de fi­
car. ... Felix , vós conheceis a violência de 
meu marido: ese p<-r acazo surprehérider uma 
palavra , um só olhar, cerlamente um de vós 
morre ás mãos um do outro.

A condessa ao fallar d'este modo derra­
mava uma torrente de lagrimas.

Amélia, eu vol’<> repito, partirei..,, po­
rem nao ha de ser hoje. .. manhan ao despon­
tar da aurora. . . .

Escutai , Felix !. .. — disse Ameliii convul- 
-ivamente — vem gente.... aproxima-se.... 
oh! d’esta vez nao me engano.

X

De repente abriu se a porta e appareceu 
Hoza , palli la e sobressaltada

Senhora ?
Coe suecede? — perguntou a condessa 

com voz tremula.
O senh r conde estranharia a ausência de 

Mr. de Viliemotil.. . be sabe que veio ao cas- 
tello. . . .

Ah! Felix me haveis perdido !. .. retirai- 
vos. . . «elirat-vos de prompto. . . a deus!

E lançando sobre Felix um olhar deses­
perado sahiu da salla , em que se achava, pre- 
cipitadamente.

Em sua aeceleração, a condessa deixua 
eahir s- iue a marqueza a carta de Felix.

Mr. de Villemont — disse Roza : movendo 
a cabeça com amargura: — sois bem impru­
dente... e bem tng>at<>!.. . proseguiu com 
a voz. afogada em lagrimas.

Roz.a, calíai-vos. ..por favor, silencio!__
disse Felix que aguardava ver, de momento 
a momento, entrar na salla a Mr. d Harquevil-

Oh/Mr. Felix, eu jamais havia julgado 
isso de vós ! . .

Boza tranquillisai-vos. .. . não choreis...,
Oh? eu choro. . . por que tenho motivos 

para chorar.
Porem, que é o que se passa Reza ? — 

disse Felix seriamente alarmado — Sède rasoa- 
vel. ... A Deus, adeus t e não digais que me 
vistes. .. Vou reunir-me aos caçadores.

I le cavalheiro, ide t — respondeu Roza 
enchugando as lagrimas.

N este momento descobriu a carta esque­
cida sobre a marqueza, e fez um movimento 
para colhel-a, entretanto que Felix tinha a 
vista fixa na porta. Porem a mão da jovea 
creada tremia de tal modo, que o papel cahiu 
no sôlho, causando um ligeiro ruido.

Felix volvea-se,
AU I dhse Felix preccpitatide-se sobre ?
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onrta , que a guardon immediatamente. — Des­
graçada i ja a olvidava.. . .

Sim. fim . Mr. Felix — replicou aspera­
mente ajoven — tendes pouca memória.. .esque­
ceis tudo cotn muita facilidade i

R<>za sois uma louca i
E vós um ingrato t Porem paciência t— 

acudiu com certo ar ameaçador
Felix fez um movimento com os hombros 

e sahiu da salla , sem dar uma palavra mais.
Agora já sei tudo — disse Roza com vóz ma­

goada — Se amanhã. .. e eu. ..
As lagrimas embargaram-lhe a voz.
De repente dirigiu-se a uma janella que 

deitava sobre o campo.
Por fim ausentou-se. .. oht se eu me nào 

valesse d esta estratégia. . .estariam aqui sós.... 
Oh 1 nós veiemos, nós veremos!—disse abati 
donando bruscamenle a j.nella.

Felix. qtie acabava de pirtir a todo o 
galope, se intr-uluzio no bosque por um ca- 
suinlio quast desconhecido.

(Continua.)
Celestino Seijcas.

INSPIRAÇÕES.

« Ah’ n’imporfe , c’est horrible. 
V. Hugo — Ledernier jour.

Já tirei á pobre lyra 
Versos que fiz á ventura : 
Foiain cantos bem singelos 
Fdh-s de crença inda pura. 
Era a iruiocente alegria, 
Que ii e dava a poesia <
No meu s nbar infantil.
Ai , sonho da minha infanda 
Como tam cedo voaste!... 
Murcharam comtigo as flores. 
E só espinhos deixaste. .. 
N<> leu volver arrancaste, 
D’esle peito o coração: 
Eé-te lhe em paga a saudade. 
Bem mesquinha compen.-ão... 
E d iceste á realidade : 
«Mostra u mundo, tal qual ét

E vi o mundo orgulhoso 
Vir cuspir na minba fé!

Não sabia o que era o mundo. 
E chorei. .. . e a turba riu-se 
Como o impio da tormenta t 
E se um gemido profundo 
Me soltara o coração , 
Como quem chora o passado, 
Vinha alegre a multidão 
Calcar aos pés o’ gemido! i 
Náo podia. . . era peccado, 
Chorar um choro sentido 

A’ face da corrupção! ! 
Ai , meu passado d’infancia , 
Como tam cedo voaste! 
Que saudades tenho na alma 
Dos meus sonhos que levaste! 1

*
Innocente, eu tive um prisma , 
Que me dourava o porvir: 
Tantas vezes o beijava. .. 
Era joven não pensava 
Que me havia de mentir...
E, mentiu..........................

E, o mundo veio , 
Ensinar-me o que era o mundo! 
Ouvi f liar d’egoismo. . . 
Vi nos homens o cynisino. 
Na face bem levantado! 
Era só palavra a honra = 
Armada em laço estudado 
A’ op| rimida virtude !

Talvez que o mundo na essência
F, sse b m . fosse perfeito. . . 
Talvez fos-e. .. mas o homem 
Transfoímon lhe essa existência : 
Levou <» mundo a render preito 
A’ maldade, ao vicio, ao ouro! 
Ai, flores da minha infamia, 
Como tam cedo murcharam! 
Mil santas crenças cabiram , 
Quando os espinhos ficaram!

4

Porque não baixei á terra 
No dia do meu nascer? 
Não viria agora o mundo 
Dar me o cynismo a beber. 
Preferira ter na louza , 
Que p’ra sempre ip'escondesse , 
Tosca pedra, que dicesse « 
« N’aqtiella campa repouza 
« Quem o mundo ver não pôde. » 
Embora viesse <t homem, 
A minha pedra caleir! 
Inda assim viriam lagrima» 
A sepultura regar. .. . 
Lá n<>s horas do iiaysterio, 
A<> som do hymno funereo 
Que se canta nos <y prestes, 
Iriam ao cemitério. 
Poucas exvepções do mundo 
A minha sorte invejar. 
É, que faz inveja a sorte 
De quem sucumbe ao nascer, 
Inda flor, québra-se a hastea , 
Vai na campa immurcheeer: 
E, nem sempre o mundo olvida 
Aquelie ditoso ser.

4

E. se o homem vive descrente 
E de si tem compaixão: 
Ninguém lhe diga que mente. 
Se elizmar inferno á vida! 
Chorai-o... seu peito arde
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Como as lavas d’nm vclcão! 
Fiinguem lhe chame covarde, 
Poique esse hotiiem , não ué... não! 
Quer esgotar negra taça 
Onde bebeu a desgraça 
De seu viver tormentoso,

Talvez, que o ultimo travo 
Já nã<> seja t< do fél. .
E um sorrir esperançoso, 
Esqueça a vida que teve. 
E s’esle h-uiem se susteve 
Sobranceiroe corajoso . 
Entie o punhal e a morte. .. 
Entre a lou->a e o veneno... 
Entre a vida e o abvsmo. .. 
Respeitai-o— . . que é um forte 
Quiz provar quanta tortura 
Antes d’ir á sepultura 
Fia terr.i se pode dar!
Tem sau lades do que fòra , 
E inda tem uma esperança, 
Que talvez seu porvir seja, 
Qual o iris da alliança. . 
Qual o seu viver d’oulrora !

Fernando Castiço.

Exphcuçao das coutadas do n.° antecedente

1.*  GALOPE

2.' AMOR

CHARADAS.

/Da porta das eciencias «ou começo,
1 t Por ou le entra o menino em tenra i<L>de. 

(Nobre intento dos l.o i.ens, que *e perde
Nas trevas da nmola antiguidade.

í Se a sillaba primeira m? juntares
i < Do nome que formou e ta charada, 

{^Aclias em mim rcn)**tiio para a culpa
Que a lodos lòra por Adão legada.

r Assim foi d’Eteó: les Polyniee:
2j Dura guerra um ao outro se moveram 

j Ante os muros de Thebas, que chamada 
(Fôra dos sete chefes, que morreram.

CO KC EITO.

Quando a soberba Roma pertendia 
Todo o mundo obrigar a ser romano, 
Valente capitão, soube eu mostrar lhe 
Quanto valia o povo lusitanó.

^-Véra imagem da inconstância
Disse um p< éta que s< u ;
Que assim seja , «m que não sejí , 
Nunca isso m’importi>u.—

I J Que d<> Globo a maior parta 
J Aliatco, posso dizel-o :—

S>u azul , branco, vermelho, 
Negro, ròxo ou amarello ;
E , ou quieto ou boliçoso,

» Sou ás veses tormentoso.

-A tudo que ha de mais dôce
Sirvo de comparação :
O modo porque me fazem
Ninguém diz. de certo, não. —• 
l.á nessas grandes florestas , 

' A > já lasso caçador.
Denunciar onde existo.
Vai o (luro— indicador. —
E’ de todos o conceito 

t.Para os asnos nao ser feito.

pDuine '» sêr geneo sublitn
Qiie a Grà-Bretaiih.i ilbisirou
E <> duro verso inglez
II -rmonioso tornou.

- ; Do coração — Bem — amada
I Ele sempre me clinnou:
1 Ainda fiquei no berço.

Quando a patria .ihitidonoti ,
E foi morrer longes — terras, 

VProtegeu lo allièis guerras! . ,
conceito.

Tod i a gente m.‘ conhece ,
Te mesmo sem me toiar, 
Qu.ndo me vê por ahi 
Em qualquer parte a seccar.— 
A quantos goslão de mim 
Lisorigeio o paladar. — 
Procurem-ine nos conventos. 
Em todos me bao-de encontrar. 
De sardinhas e salmão
Eu previno a indigestão.

A. P. ri' Araújo.

EXPEdíenTE.
Estamos anthorisados para asseverar aos 

-.enhores assignantes da Grinalda ,que este jor­
nal poético, ain la não desapareceu da face do 
lobo. A Grinalda finge eclipsar-se por algum 

tempo, para depois reaparecer mais radiosa e 
Brilhante. Ha jornaes, a irregularidade da pu- 
ilicaçâo dos quaes faz. espivitar a justa curto- 
•idade de seus assignantes, e muito mais quan- 
lo uns R. R. como os senhores N. Lima, e 

Carneiro tanto sabem primar no acrisolado do 
seu jornal.

N‘esta redacção recebem-se assignaluraj pa­
ra a Grinalda; jornal poético.

Por anno , ou 12 — n.°*— 800. r.‘
.Almeida Braga


